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Sabbaéio G��tirno O goverr10 do Estado inten
acção judiciaria d�e ·c1rlrllJHação do contra
de for-ce .# ilJZ CO�) a ac�tur.31 COí'acessiona

ria. O povo eie E:s.,tr-eit:o, São __J()sé, BigLJaSSÚ
arredor�es da ca�:)��ta� agr�a{j c8-=ilie, ssr, govei'�na
dor, a rf'")edida dE..,�ci�?ivarr1enic.e s�3nadora, atten
dendo assim o clarBlor pC�bnco,

Sabbado último, o dr. Arno Hoeschl, promotor da
Comarca da Capital, por parte da Fazenda do Estado,
requereu a citação �o dr: [oão !'�cGlCio Gorn es der,OU- . ''''�.-::'''.;;..., ��I'.,
veira, actual COfFCSSiona 1:). da L..:�]iJr.:?:a Lu,:?:. e �-'O�'��: ,��.7 =a��Cathari iense, p ira na p,'OXll111 au íi iucia d : .J �1:: de Ui � -

reito da 1 a. Vara, ver-se-lhe propor uma acção ordiuaria I
de annullação do contracto celebrado em 20 de Abril ulti­
ma e recoperação dos bens e material electrico de sua

propriedade � transferidos ao arrendatario em virtude do PrOr)riE)-tarh'J E: Dh-ê"�3'ct:or F�E.�::.=:;r.)Or)��,E3Vel JAdRO
mesmo contracto.

f. NP10 I I Florianópolis, Segunda feir�-,-2-2-.-d-e-J-u-·'-h-o.-d-e-í-g-S-S---------I-j\J-u-'-M-E-..-f\-0--2-7-4Attendendo a uma justa aspiração da população da I _"'_I_,\_'_______________ -------__.. _. .
•

_

Capital e arredores. o dr. Governador do t.stado; procura,
,

I
. 1 tri '....' - �� '"'" .

IH Imannullando a actual concessão oe uz ecnergra e.ec ricas a Saiao ("Oi'nrr'lSl"c:a �
cidade de Florianopol's, sanar grande; mal que vem pro-

B I' C' II I -.

•

di amei ro e ane e I eu o
vando os seus governa os. I

�on,vem �s�la,recer que a USIna f?rnecedora?� �uz I Aiterde charm.lcs é1- ':Olll!d1ios pelo
e. �nergia a Capital e a mesma que abastece os l11U_nlCIPlO,S I Phone n. 1.284.
vizinhos, acontecendo que estando, a mesma, em 1 epares, I

I Lauro Mendesaquellas localidades estão, desde ha dias, ás escuras. 1 _

tau
cto

Sem ligações politicas.
Ct.\LLA..DO

� '" "" 1'1I!í! [t!! rol

a�1li��a concess��)�ar�a �2 Et:r��e�2a do
E$t�d@ ajuiz@ll! lU!�na �cçaft� ���ra
an�fluiar O decrer!D que t1'aescin ..

diu fm seu cO�1tracio

�.:.�,.:.;.-,'..C."'�.:k..•.C';..·,:..�..·.�I-::<.'�.·...
�r.••.'.�,·...,',.·.:-.•-.·�...·d:·.·.:.��.l f;�ff� d '��vfirm� f;'lgJ,�lo .

La �J_rta & CJia:, an,tigaL conVccssioJnaria C�a �o�eria do Estad<Jd' por seu advo-

'��'i \:.�. ���}�� tI!1' . gd o ar. v auoeney umor, aJu zou, no ,!l?O oa '.I'. ara esta �plj,:-�i, �f'J1a acção "" :.naria, para an-
',-.5 .:. I nu!Lar O decreto do Interventor Federal gcnCfdl PtC.,lO ueu de AsSiS Urastl, que rescindiu o contrac.o

__ ...
._ --�---- �.- IO:e a referida firma mantinha com o Estado .

.."."'"""�j��.��.lfi.��r='''''''''''''':''''':�
••�."=:.'.''',,.�-=.;� J

E' fundamento dessa acção não ter aquclle decreto obedecido as normas da leQii;lac.ão então vi��
II

-

f.' I "',
� �

!S� .,' gorante, ser mesmo e ,c m,ng�nte (l�SS'l leglslaçào e, po.r ISSO, anrulavel... . ..
�J � I. O fiU!:b!. ;�tud;\�!i1b{\;m .os _ac:.Js .q.ue, pe� arti�o '1'8· elas dispOSições transitonas da COristitu;�
� IÇ30

Fede'a! estão .c.a 0:0, apprec;a�ao judicier.a, eV!dCllc.lando que o caso cm apreço, no acção, não se
-;
." euqunda entre aquelles, que ;ã'J so.nente os gue não incidem em nullidades em face dJ3 decretos do

___",,_���m;; ,""""',...,..=.......='...."�� Governo Plovisorio.
,....

te ...., 4"iZSJUZ

A u, t:;:) r��!IV e ri d e li a e Si p €) s a
� l §\;1 udança de II� --.-------------__• I !�, 1

II'
consuttortos IIa lei oe segurança s:':pm oa a- ,e ttl o i s f i I h o Sçada da Justiça Federal, o a-Í] liI R b 1 Os Drs. Arthaf Pereira e -'ij1-vogado ,�bran.io • cl :õtro ciz nâo � Olivdra e Cesar AviIa 1ll1d.t- BUENOC. AYREC! 20��(G) - O' J' I Dhaver duvida que no caso dê

ha-I
IM 1

oJ J., .

Jl'llanO gnacio orc"
ram se'.ts COllsdtorios plrcl á

� t d Ih d f Ihb P t \ . -

J 1 neo ven.:!u a mU.1 <:r e OJS I os ao seu pat.icio Saraf;ne p' reaj-C01 us êf1l1a o fllZ ua a R(B Trajano, 51. o;LIe contl- 200
•.

vara criinin 11 competencia «por- ncarão a atteDder dlariam�nte I
pesos.

quanto - wstenta - a illegaL- das 15 horas em dlantz.
_A policia prohibe um comi- Habeas-corpus para os che· d d

.

d
f I·,

a

e.
contra - a qual se per.� fi pr I> f 6'3 .JJcio integralista es ai lanclstas

h b 'd �I
110::1·_ n, J. ; •

o a eas coriJus e acto as auto.t- �__CURITYBA, 20 (C) - Os S. PAU!'__O, 20 (C)-O ju· dadP-s estacluaes», -

<'- '_H- : ...

jornaes estampam UilI prr,te�to do ri,consulto Abrahac Ribe;ro, tmpe- O juiz da 1 a vara dJeriu o

chefe provincial �a Acção Inte- trou hcje, ao jlJÍz de cineito da pedido e deu o seguinte de, p 1-

gralista, contra a prohibição pela primeira vara crinânal, uma ordem cho: «Designo amanhã, ás i 5

policia, do comicio marcado para de habeas-corpus em fa vôr dos huras. Officie-se incontinenti à

amanhã. chefes alliancist�s prêso:>, sobre a Secrdar:a da S,�guralJçal PúbJi-
� �1)) � �

O chefe integralista promette allegação de que conspiravam clan- ca s,,!i,_i'a'ldo-<e iÍlforini\çõ�s e ré- � �'.e �e
I :yar a questão aos tribunaes. I destinamente ,na séde do jornal qui�i!anjo'�: _ aprcsei.t�çã0 dos

til!

. . .� . «A PLATE A». p1Cvnles. �:,nVle-sc cop:a da Pi'e- d�� casa m�1!l;Prohlbldas reul1loes publicas I sente p::ticão.» ra
e desfiles A prisão do� chefes da AI· FOl ea�almF;nle requ':rido ha' � �ta �-:a �:�res� ..

!lança "
1

�

SAO PAULO 20 /G) -
beas-coipus a f(�v�r dos fê(j3.ctO- 'rJemicial

.

' ( res da fi 'Platea, que e acbm
A questão do pnsão dos elcmen- d''''t'd

P I
� lOS.

tos que chefiavam em São au- Ode· ; P d h ( I
I J d Ali' N'

r. a.o ra o, c ele a-
o o flUC eo a 1 lança aclO" I'

.

t f
-

A h'
nal Libertadora está sendo exa'

lancIS'a 01 preso laje.

fêcnamenio de vanos syndicato­
ultimamente vE'lificaJo3. Protestél
tambem contra c L\cto de ,e F"­
tender encarar a c;;mpanha pelo
salario minimo dos bancarios conw

uma manobra extremista.

RIO. 20 (C) - O ministro
Edmundo Lim, presiceate da Côr'
te Suprema, distnbuiu ao ministro
Arthur Ribeiro o mandado de se-

p;urança requerido peh Alhança
Nacional Libertaclora.

CURITYBA, 20 (C) - A
Chefatura de Policia acaba de
prohibir a realização de comicios
dil Acção Integralista nesta capi­
tal, o uso de uniformes «verde
oliva», discursos públicos e desfi­
les da milicia integralista pelas
ruas da cidade.

Comprae para vos conven­
cer o formiclavel e economi
co SABÃO INDiO.

RIO,20 (G)-Chcgou ôn­
tem a esta cap1tai acompa··
nhado de sua familia o ge­
neral FLll1cisco José de Pi­
:,hi), novo chefe da Casa mi­
litar do presidel1te da Repll­
blica.

o ceI. Cabanas

minada simultaneamente pela Jus- SERÁ PRESO
tiça Federal e Estadual.

O juiz federal recebeu da po­
licia o pedido de prisão \preven- RIO, 20 (O) - O coronel
tiva dos referidos elementos ja João C'lbanas dirigiu ao j:Jiz Fe­
tendo conclusos os autos e manda- deral da 1 a. vara d seguinte tcle�
dQ dar vi;.ta do processo ao pro· gramma:
curador da Republica dr. Cas�; «Nata! -19-Requeiro á v.

tello Branco, que, segundo cons·l ex. habeas-corpus proventivo, m­
ta, proferirá amanhã o seu la- g'�ntf', em virtude do ministro da
recer, justiça, orcL':flar ao interventoi

1-\0 juiz da 1 a vara crirninal do Rí0 Grande do Norte envi­
de São �aulo foi reqtprid:l pc-

I
ar-me pa:a o Rio, onde sc:ci

dido dê! habea5-COl."US pelo ad.) prê;:;o na cltegad,\, domingo, por
vogado Abra!.ãi) Ribeiro, como! avião. O mii!í5lro Hão e \) go�

�::d�C�:l:O�� crf�:�od:fi��d�:�:- ! ;l�:e;t:g�ico:td: :i�ka�;;s:��'�

A A. N. L. terá novo chefe

CURITYBA, 20 (G)-Noti­
cia-sc que o chefe da Alliança Li·
bertadora nesta capital, cujo pa­
radeiro é desconhe·:ido, será subs­
tituido pelo capitão Agostinho
Pereira.

r..o norte, como se um cidadão
livre necessite de autorização das
autoridades ou tutoreS para via­
jar no pa;z. O motivo Jê; tIldo is-

).

Ptotesto do Syndicato dos
Bancarios

S. PAULO, 20 (G)-O Syn­
dicatü dos 8éincari·�s te!egraphou
á minoria da Camara Federal
protestando contra as prisões e

..
,

30, ex. sr. JUIZ, e porqu(� r:Jeu
.

• 1 •

l1r:me amua apavvra as conSC1-

cias dos pol:t:queiros proflssionaes
nacíonaes-(a) Coronel João Ca­
banas.

Tornarà
posse hoje

-'ij-
� ��
1 omará posse hoje da sua cadeira de se.lador p�lo Sstac10

de Santa Cathmina o sr. ceI. VidaI Ramos.

Usar o SABAO JNDIO quer I P I" t· &dizer, ecunomia sobre todos O I Ica
os pontos de vista, Pai iticos

NEREULOSE***Continúa o districto
do Estreito a ser infesta­
do per malfeitores e la­
drões, que se aprovei­
tam da falta de luz
naquelle districío, pafa
cometter actos d � van­
dalismo.
Ainda a noite passada

disiir:cto moço ali resi­
dente foi inopinadamen­
te atacado por m�lian­
tes, sendo por fim es­

pancado.
Appellamos para as al­

tas autoridades policiaes
afim de ser aecresc;do
o número de ponciaes
ali destacados, princi­
palmente durante esses
dias que ás ruas e ca­
sas estão ás escuras,

o competente phatmeiceut1co Hel.
rique Bruggm3.un, segH.Jdo se afilr'­
nu, no govellO do ceI. VI DAL RJ­
mos, inventou o poderoso e efHeaz
recollstikl.nte VI DALOSE.

Constav,l hoje na cidade qüe o i.'f­
putado pharmaceut1co já havia pr�p: _

rado Oi.iÍro mais efficaz fortíflcan�e
prestes a. se la.nçado á venda.

Esse novo reconstituinte será pre­
senteado. em p!ofusão, aos deput- _

dos líberaes dissidentes, para demoll _

trar ao povo calharinense o quanto é
esph:ndído e a promptidão com Ct1e.
"depura fortalece e engorda". E��a
"prova de fogo" a que serão Sti(�­
meWdos os dep:ttados Hberaes dfSS;
deilÍes foi assentada em virtude ('os
abalos cOJ.secutivos soff.dtio.s \)dose .' .' 'A

<.

l'eltJ:'h�OS cO:rntr�\illj;).�.· "${[a_",j,., 0'
quatro um tal1lo a::li;:l�kí'''

-

,.�;; l;o:it·�
ca.

Acc�l't3.damel1te {) sr. Bruggmann
Jenommoll o novo preparado de N E­
REULOS�,

..
"

,,�,:' ;'i �"" .......... - .,:�::.����;t.
, ·/��';�i;�y;;';/!�:\...:'·):<r·���T.;.�ic·�i;,:�I��·�.�lW�.·�M"\ .;�,",,;��:,,:'.u:.:..'.,;_.,::.l;·. .,.''''':I<:-:.....;.,.... �

.

__

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A c uch
Florianopol is

Especialista
• Rua Co��selheirD Mafra, 78 Sta, Catharina

Semente de Flores e Hortaliças-Enxertos-Passaros Hamburguezes e Typo Francez, Gaiolas, Ninhos e Bebedouros-Alpiste,
em:,. Canha111o, Colza, Linháça, Aveia sem _casca � mostarda -AUmentação-p-a-r-a-A-v-e-s-::::_-A-r-te-r-a-c-to-s-d-e-rv-la-d-e-i-ra--,-E-tc-.-E-t·c-.---�

__________����������4W����.�u�����$�PNrn�������������d��--�---��·�I1�-�u�_;__'izmm 'YPG'P:mi2"'2F� ..�� --_.- ----
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A GAZETA Flonanopulrs 22-7-1935

Italiana III_j------------

Deverá chegar na proxim-i se­
mana a esta Capital, onde s� e

xhibirá, o Grand::: Ciíc.rHh�atif·
Q 1 A' diri

"

1 .....

..otn mencano, mgiUo pela 1::"11-

preza Theodoro Gonça!v!�"
Hoje recebemos a visita do sr.

activo representante sr , Jo:;é C>

angrossi, que teve a g::!il�d:;_La d

Iyheatro Alvaro de arvalh�
Grande cir­
co-t:healro

Pela

(Compilação de L. Nazaretn)

IGrande
I

DIA 21 DE JULHO-S. PRAXEDES
'4�,)l:.�---1��;;;,;{---

1672-Em busca de esmcrald T'- _-'""l,. 1"

á lrente de uma B.lnd�l.t(; ), L'!,! ,.

A maior Temporada Lyrica de que ha memoria em Florlanopolis, organizada
pela EMPREZA IMPERiAL LTDA.

n

o de

nos mostrar as noticias inserta:
em diversos importantes jornaes ce o notavel estadista, da Im,);rio, A-J.eiu'lo j_; j "J':'d " Vii; .:rd

C
.

h
.

J d S -, .'

1 r: ,

do raiz referindo-se ele jio-au iI outm o, VISCOn- e c epet.ba, che!e cu Facção auiica, �ll� d.) ,1:-

te á apresentação do re'crido Cn- nou após a Maioridade.
co-theatro 1932-A rebellião paulista -Déi�se sério combate na

Serão apresentados excellentes região da Capella da Ribêira entre forçi13 lc�gae5 e revoltadas. Eb­
trabalhos de equilibrismo, mala- meatos de Paulo Rocha Schueri e de Si .iueira Campos, partem p':ua
barismo, excentricidades, trape-

\0
Salto do Itararé, ah,n de obstar as avançada, paulistas.

. n
zismo etc. U II

Cavallos, cachorros, burros e DIA 22 DE JULHO--S. MARiA MAGDALENA

�acacos ame trados demonstrarão I- 1814-Relações diplomaticas--Em Paris, concho-seinteressantes trabalhos. do orovi
.

- d 1 - di 1 .

N I b d
um accor o provisorro para a renovaçao as re açOeS tplornatrcas e

_

um pa tad edm monta o se-
commercraes, entre a França e o Reino-Unido de Portuoal, Brafil e

rao representa os ramas e co- AI I - !' ,

ri
to

di garves, re açoes que se acnavarn interrompi ....as por causa da guer-me las.
ra com Napoleão.O seu elenco compõe-se de 1839 A 'bl' J- I' F b 'd

. 1
l l i.: f

.

d
- repu Eca li wna- orças re ele es, vindas da'trmta esteja os artistas de arn- ..

d R' G 'd ..�; ,

d 1

b província o 10 rance o ;JU1, sob o comman o ao tenente ca-
os os sexos. 10 id C b d d "I 1 L d' drone aVI ana arro, apo: eram-se na VII a (a a�una, cp015 e

se haverem rendido os navios irnperiaes e toman as ecuna s Íta .ari­
ca e Sant'Anna. Constituíram governo e deram o titulo de cidade

igual Juliana á Laguna. As bandeiras impcriaes (oram arriadas. A escuna
de guerra ltaparica passou á marinha republicana, com o nome d�

PHONE 1.100 Libertadora e a Sant'Anna com o nome de Caçapava. Na tomada
----------.--------------------- da villa perderam os imperiaes 1 5 homens mortos, 76 prisioneiros,

� SOO, r a-�:"-". fab-- r I- _ 4 escunas de guerra, 14 embarcações mercantes, 463 carabinas, 16

..

canhões, 30.620 cartuchos embalados e muitos outros arligos bclli-
coso Depois das necessarias comrnunicações oHi::iaes às autoridades e

Camara Municipal, o coronel Canabarro continuou na chefia da Re­
publica até o dia da eleição, que se realizou no dia sete de Agosto

d did 'I '1 I -<:l, '

ten o prece 1 o uma missa S!) enne, ouvida pero mundo ofhclal e

povo, em que o vigario Padie Francisco Villela de Araujo se fez
.

d" 1 •

d'
l

ouvir numa extraor mana oração, cneia e patriotismo e de: brvor
.republicano, Foram então ele.tos: presidente, tenente coronel Joaquim
Xavier Neves; vice-presidente. padre Vicente Ferreira dos Santos
Cordeiro, então vigario da lreguezia de N.S. do Rosario, J::\ Enseada
de Britto.

I 1 •

I'·
�

- " " .

eore sertanista pau 15m l� 2L1:W LI .. " r. -_; L "

S t •• t':\ 1 ," l �:::; .o' '.' .!: ... � "\ .... !. _...
:"

eguiram amo .U', na ").'.)-"-"Jo.,., ': ; - -,.,.1 I , a

Rd' P S" d·�·
....... r, IO ngues aes e ebastião : bJrba u,.. to, u :1) Q,) ·�_eirO d'

não Dias.
--

1800-Nascimento de um esta.lisia -'��1 \1,

Companhia Lyric.::l Popoiare
GABOFALO e GARAVAGLIA

PROXIMA St:_rv1A�"'A
T'RAVliATA

Elenco de la. ordem --_ Elenco do Theatro �,,1arconi
de Buenos A'/res

4 SOPRANOS -- 3 TENORES - 2 BAIXOS COMICOS - 2 MEIO SOpr�A­
NOS - 3 BARYTONOS - 3 BAIXOS PROFUNDOS

MASSA CORAL - COMPRIMARIOS E COMPRIMARIAS CORPO DE BAILE

na Livraria Moderna
Paschoal Simone

I Poltronas 30$
'I Milton de Calazans Can,arotes 150$

I���g__� �__�Km ��������(�lm�p�o�st�o�i�n�c�lu�id�0:__l

Maestro Director e Concertador de
Orchestra

Aberta a asslgnatura para I3 - ESPECTACULOS-3

de

Orchestra com­

�\ posta de 10 �.:>rofe'�­
sares do Conservatorio de
São Paulo

DELAMBERT & CIA.
A melhor lenha por

preço.

Id er

caç
•

moveis
...... �"'IFIi!·r .....

HEINZ WINNIKCE

� todo technico não deverá ter passado despercebida a tenden-
cia que no fabrico de moveis se impõe de uma lucta sorra­

teira. mas incessante entre o acabi1mento antigo consoante os

processos tradicionaes da arte mobiliaria e a execução de pe'tas por
il1termedio de series systematizadas, producç-ão esta que dia a dia
tt:ide a di';u!gar-se, �om (i aproveitamento eVêntual de todo e qual­
PIJf'f liaDalho das machinas.
,.

E no entanto de futuro se este ultimo methodo poderá
cúdar com maior probabilidade de exito, porquanto todas as em­

presas que procuram estribar-se rI:) réconhecimente de sua utilidad"
lhe reforçam sobremodo as bases da existencia.

Eis d razão porque futuramente só em casos especiaes se nos

afiguram exequivel a fabricação de moveis por meio d,)s processos
passadistas.

-

Por outro lado para conseguir-se alteração nos preços, ne­

cessario se torna a adopção de rnethodos mais modernos de fabri­
cação, proporcionando ao consumidor

-

todos os meios de supprir ás
suas necessidaà"O'i.

Demais disso, releva ponderar que uma classifícação racio­
nal, baseando-se na escolha bem calculada das diversas :.eries, con­
tribue enormement:= para a collocação de uma peça no mercados,
tendo-se em vista as possibilidades actuaes de procura.

Enfim, sensível é a lacuna que se faz sentir, maximamente
no Estado de Santa Catharina, não só no tocante a toda -

a offerta
digl,a de acceitaçã0, como tambem nQ que respeita a um serviço bem
orientado de propaganda. -'

Deixando de parte os processos antiquados de mão Je obra,
passarei a tratar tão somente dos methodos mais modernos e aper­
feiçoados.

Preliminarmente chamo a attenção dos leitores para o facto
de que, por via de regra, o interes�e dos fabric;antes se restringe essen­

cialmente em conseguir algum capital de que possam dispôr.
E entretanto, não haverá talvez nenhum outro ramo de com­

mercio tão complexo, cujo movimento abranja uma esphera tão di­
l�tada e de cujos technicos se exija tão longa pratica e treino do
que lJfé.cisamente na industria madeireira.

Primeiro que tudo requer-se que seja bem discriminada a

questão propriamente commercial dos diversos serviços da direcçãc
technica, que é a mais complicada.

Pois cabe a esta última preparar o terreno para que os tra­

balhos da primeira se possam processar com cuidado esmerado e

systematica meticuio�idade.
Entretanto, estas considerações já nos trazem á lembrança

a repizada questão acérca das despezas improductivas.
Não hll negar o dispendio de esforço physico ��i.ntellectual

Como não fosse possi vel fazer chegar às mãos do rresicbn­
que em nossos dias está a recla.mar o Ploblema technico-commer- te eleito, o seu diploma, visto qUê tinha e!le residencia na fregueziacial do trabalho, sem embargo das opiniões em contralio, taxando de S. José, assu!lliu o governo da noVa republica o nadre Vicente
de «improductiva» a energia assim desaproveitada. F. dos Santos C.)rdeiro, no dia 20. Foram escolhido3' para ministros

E contudo não percamos de vista que obra quanto melhor e tomaram po:;se a 2 de Setembro-Antonio José Mdchado, Vicen­executada em seus detalhes tanto melhor poderá ser apreciada e te Francisco de Oliveira, capitão Joaquiíll José da C0�ta, este da
valorizada no conjuncto. guerra; major Antonio Claudino de Souza Medeiros, da marinha,Util não será apenas toda obra que fôr executada com a capitão João Antonio de Oli veiril. Tava,'es e José Pacheco dos Reis.
ajuda dos braços e ferramentas, senão principalmente quando no s�u Tendo pedido disp2nsa o cap:tiio Joaquim Jo:;� di Costa por estar
acabamento se tiver a preoccupação de realizar o trabalho manual servindo nas fúrças d � vanguard!l, foi cham.�dJ para subotituil-o o
com a maior economia de tempo. padre João Jacintho de S. Joaluim, vig!lrio de Tubarão. Foi n'''nea�

Como factor de não menor importancia apresenta-se ainda, do secretario do Igoverno o italia�lO Luiz Razeai. Foi b1ixadJ o

hoje em dia, o problema da escripturação dos livros da empresa, primeiro decreto, proillovendo e no:neilado g'!ll:'!ral em Chefe do
esnÍpturação esta que fe acha intimamente vinculada aos dados e Exercito Catharinense a David C::1.l11b::mo e das fo:ças de Mar, o
apontamentos sobre todo o movimento administrativo da fabrica, ne- capitão-tenente José G-uibaldi. O decieto n' 2, elevava a villa da
cessitando, portanto, de um trabalho apreciavel de escripta. Laguna à categoria de cidade, com a d �n();ninação de Juliana e

E' que o desenvolvimento actual dos methodos racionaes de provisOliamente capital do mesmo EstaJo.
fabricação acarreta um augmento de esforço intellectuétI que, as mais -Tendo o Governo Imperi'il nomeado o general Franciscodas vezes, excede as nossas previsões. Outra coisa não é sinão uma José de :oma Soares de Andréa (depois barão de Caçapava) paraconsequc:ncia da moderna orientação que se vem imprimindo á presidente da Provincia e �ommandante em chefe das forças em

administração de uma industria: não importa em accrescimo de tra- operações de guerra, foram, pelo mesmo, tomadas todas as providen­balho ou despesas mas sim numa irJversão d'ls campos de actividade. cias, na organização de forçils terrestres e maritimos, até que, em o
Do que hcou

.

dito, porém, não. se deduza que o augm.ento dia 15 de N')vem�!o foi eifcctuado o comb::lte decisivo, em quedo numero de operanos, que se dedIca ao trabalho da escnpta, ambas as partes se batef1m com todo ardor e enthusiasmo.
venha prejudícar o movimento administrativo do industrial ou provo-I A força naval Imperial estava org�niZ'ld,l em duas di visões:
car alguma baixa nas possibilidadc!5 dei r.:!ach. Ala. composta da C'lnhoneira n. 14; lanchã.J n. I, lanchões n' 2,O que se tóma indispensavel para o perfeito funccionamento 3 e 4. A 2a. divisàQ estava constitui da dos naviõ::s: Canh03t!ira n.
de uma fabrica de moveis, é uma cooperaçã� mais intima entre a 6 e n. 13; patacho S. José, brigue-escuna Eolo, trazendo o pavi­direcção commercial e a téchnica. lhão do Chefe Mariath; brigue-escuna Comêla; e3cuna {Bella-Ame­

Tão vasta é para ambas as espheras de actividad� que ricana; patacho Desferro e escuna Bellico.
necessario se tórna conjugar todas as forças productoras, prestando- A força de terra compunha-s� de 3 batalhões, um coro; de
ihes assistencia reciproca. cavallaria d � Embahú, um e;qua,:lião do Dcst<!i"fo e a artilharia. Com-

Sob o ponto de vista téchnico e em comparação com outros mandou a columna imperial, em operaçõe5, o tenente coronel Joséestabelecimentos industriaes, lamentavel é o estado de atrazo e in- dos Santos Pereira e a divisã0 naval, em chde, o capitão de mar
ferioridade em que se encontra a grande maioria das firmas que ex- e guerra Frederico Mariath.
pIoram a industria do preparo de madeiras. As tropas re,?ublicanas ao man.:b do general Canlbarro a-

Demais disso resentem-se as mesmas quasi pOI completo de chavam-se acampadas em ltapirob:i e a e:;gu:l<::lrilln de Garibaldi,c.onhecimento acêrca dos processos modernos e methodic03 do ramo composta dos niVios lia./Jarica, Lib;;rladô/a e Caçapavl; ca!1hon �iras
industrial, não possuindo nere segueI uma idéa nitIda a respeito da Lagunense, San!'Anna, Seival e mais cinco e-nbarcações, se acba­
verdadeira razão de ser dét industria madeireira.

_

vam fundeadas em secni-circubi d�fe,)!hwlo o ca�lll da LJ.O'lWl, au-

Que possam as hnhas que ahi ficam prestar alguns esclare- xiliado pelos fortes, nas mugens e de um l Lnha de atirado�es. -

cimentos ao_, ínteressado, no toca:Jte á montagem e ao apparelha- A's cinco hora3 d,� tarde c::\atr".a n vi(;tocia das fOr':f15 I-n­
mento de sua, empreSdS, cuja reorganização tão necessaria e inadiavel peria�s, apezar da perda cem hom�n3 ffiélrto3. E aJsim, em 1 '339,
se impõe nos dias qve correm. no dia 15 de Novembro, era a Rcpubiica vencida pela M')narshia,

o que não aconteceu em 15 de Novembro de 1889.
(Continúa)
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emmercro, Industria A Gazeta

"e Agricultura Médicos
Preços correntes na praça de Limpos leves kilo

Florianopolis Limpos refugos kilo

FARINHA DE TRIGO Cedanho kilo

Cruzeiro 44 kilos 44$500 PELES
Surpreza 44 kilo� -42$500 Gatos do matto uma 4$000
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$500 Lontras média uma 30$000
Indiana 34$000 Graxaim do matto uma 3$000ASSUCAR 5$00069$000 Craxaim do campo uma

,

69$000' Catetos médios uma
�

6$000

58$000 Porco do matto uma 5$000

65$000 Largatos grandes uma 3$000

49$000 Veados mateiros kilo 1 0$000

1$800
1$300
3$000

Extra
Diamante
Cbristal
Moido
Terceira

..

,

SAL DE CABO FRIO MADEIRA DE LEI - PRI-
MEIRA QUALIDADE

13$500 Taboas de lei est. (3x23) duzia
,12$000, . ,

38$000
13$000 Tàboas lei largo 3x3'1 dz.,54$000
27$000 Pernas de serra lei dz. 28$000

'Fôrro de pinho 16$000
SAL DE MOSSORO' Taboas de qualidade 2x23 dz.

Sacco de 60 kilos I 5$000 1 8$000
Saeco de 45 kilos 1 3s500 Sarrafos l •

1 x 5 a dz. 6$000
Moído de 45 kilos 1'4$500

,

SABAO JOINVILLE
Caixas peqüerías," 4$400
Caixas grandes 5$400

Sacco de oU kilos '

S4ceo de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Ene apados

.

2 kilos

Mercado do RIo
FEIJAO ..

(POT' sacco de 60 kilos)
Preto novo 18$000

DIVEHSOS Branco especial 23$000
Arroz sacco 44$000 Vermelho 23$000
Kerozene caixa 48$000 Mulatinho 23$000
Gazolina caixa 58$000, MERCADO FROUXO

Vélas de cebo caixa 1 8$000
Soda Pyramide caixa 60$000 FARINHA DE MANDIOCA
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos)
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 12$500
ZéCi M�ys' Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 1 1 $000
Côco sacco 55$000 MERCADO FROUXO
Farello sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 kilos)

24$000 Agulha Especial 40$000
V�as de cêr� kil? ?$500 Agulha Bom

. 37$000
Grampos p. cera kilo 1.$400 Japonez Especíal 38$000
�i�nento Mau,á 1 s�cco 16$500 ]aponez Bom 28$000
Phosphoros PmHeIrO lata 21 0$000 Biea Corrida 2)$000
,L\t��.'; .arpado n. 12 rôlo 28$500

MERCADO FROUXO
Arame farpado n. 13 rôlo 31$500

BANHA I
VINHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos) r

Em qunitos 145$000 Em latas de 20 kilos 155$000
Em. clecimos 75$000 Em latas de 5 kilos 158$000
Cdé em grão' arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 160$000

IVassouras 5 fios dz. 22$000
.. MERCADO CALMO

Vassouras 3 fios dz. ,bJ.{lvvv ._-

j{arquc corxões arroba 27$000 XARQUE
;(Ü)qUê sortidos arroba 25$000 (por kilo)

:\íercado de Florlanopolls Mantas Gordas 1 $800
Feijão preto sacco 17 $000 Patos e Manta 1 $500

Feijão branco sacco 1 5$000 I
Sortida regular. 1 $400

Feijão vermelho sacco 15$000 MERCADO FIRME

Milho sacco 12$000 .

DIVEROSSBatata, sacco 14$000
Amendoim sacco '10$000 (por kilo)-
Arroz em casca sacco 9$000 Cêra

Farinha Barreiros sacco 1 0$000 Cebo

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

F ., d 'th l'4$000 Toucinho
annna e mi o sacco

Café em côeo sacca 26$000
Ervilha kilo , $200 Praças
Banha kilo 1 $900 51 Londres
Assucar grosso arroba .7$000« Paris
Polvilho sacco 15$000 «Hamburgo
Carne de porco kilo 1$500 « Italia
Toucinho kilo 1$500 « Portugal
Cêra kilo 6$500 « Nova York
Mél de abelhaslata 1 7$000 « Hespanha
Nozes kilo 8$000 « Suissa

« Belgica
« B. Ayres

3$000 « Uruguay
2$000 1« Hollanda

Dr. Cesar Avila

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Clínica cirurgica-operações

Das 3 horas em diante dia­
riamemente á R. Trajano,51

Phone 1.618

Residencla:-R. Esteves Ju­
nior, 179-Phone, 1.285

Indica:

Advogados

Dr. Miguel
Boabaid

Clínica Geral -- Vias urinarias
Hemorrhoidas: - Tratamento

sem operação e sem dôr

Resid.:-Praça Pereira tl Oli­
veira, 14-Teleph. 1353

Consult.:--R. João Pinto, 13
Teleph, 1595

Consultas:
das 1 5 ás horas 18

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

Rua João Pinto, rI' 18
(sobrado)

Das 10 ás 1 Z e das 14 ás
17 horas

===

Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado

Rua Trajano, rr 1 sobrado

Telephone n' 1548

6$500
1$500

�����������������1$700
1$600

COUROS

CAMBIO
90 d[v á vista

91$000 93$500
1$260
7$650
1$565
$853

19$010
2$605
6$225
3$215
5$020
7$741
12$930

Hefugos pesados kilo
Limpos pesados kilo

MOVIMENTO DE CEREAES lNO RIO DE JAN_EIRO
5TOCK em 14-5 Entraôase 5ahlaas

e a 14-5

50.556 12.298 12.759
73.111 16.876 20.199
25.324 11.179 11.356
12.577 8.645 6.218
6.120

14.000

(Faltam as sahidas dos deposites particulares.

Feij&o (saccos)
Arroz ( >�")
Farinha ( » )
Banha (caixas)
iAilhO (saLem)
Xaryue (fardos

Accacio Mo-
•

re I ra tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277.­

Caixa Postal, 110.

A SaudeI! I
Ler com attenção

Para conduzir physicos fracos para a Saude,
e tambem os convalescentes de molestias graves, a­

dultos IJU crianças de ambos os sexos, offerecemos
ao respeitavel publico, sem exagerar os seus benefi­
cos effeitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples ou compostas con­

forme o estado do paciente o

Xarope Iodo-tannlcc
especialmente preparado no laboratorio da Pharma­
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas summidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales­
cencias de moles tias graves, etc. etc.

Doses: Uma colher ôcs ae sopa antes õcs refeições.

Pharmacia Internacional

Phco. Luiz d'Acarnpora
ESTREITO STA. CATHARINA

Caldas da
lrrip-ere'trtz

Todos as domingos:
Um passeio idcal-Optima estrada de rodagem

Excellente refeição no Hotel das Caldas
Salutares Banhos Thermaes na temperatura
de 24 ou 40 gráos

Parte desta Capital, do largo da Alfandega, ás 9 e

regressando ás 16 112 horas, um confortavel
Omnibus da Empreza Santo Amaro

P reçO: Incluindo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant do Hotel e direito a um BA­
NHO THERMAL, por pessôa,

RS. 15$000
Para informações e reserva de passagens: No

cscriptorio da Empreza, Rua Conselheiro Mafra, 82
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

,_,::.õ

Fechame.nto de rnalas
TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS

-

Na Agência ás . 19 horas-
No Correio ás 20 horas
Registrados ás :19,30 horas

PARA:-lTAjAHY, BLUMENAU, jOINVILLE,�CURYTIBA,
SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO. ..:

Agência no

Edificio La Porta .Hotel

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos -Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES
Informações em Porto Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227

em Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta
ou Pcll3ão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR
« «Capital: IRMÃOS SIMõES-Hotel La Porta

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Pirito n. 29

"Expresso Nordeste"
Séde Porto Alegre "'

EMPHEZA DE TRANSPORTES EM AUTOMOVEIS; OMNI.,.
BUS E CAMINHÕES

Devidam�nte Registrada
Director Proprietário SANTIAGO BORli3A

Linha Porto Alegre - Florianopolis e
vice-versa

Sahfndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA,

URUSSANGA

. "

�! r

ORLEANS
TUBARAo

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLIS

Refinação de assuear
----,----------------- -�---------- __.m

=de=l
João Selva==

Telephone 1441 Caixa Postal 105

Fabrica Rua Bocayuva, 154

Deposito: Mercado, 36
----�:----

FLORIANOPOLIS Est. de Sta. Catharina
COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

�- .

G������i��e
� �
� Attentae bem' ;� •

l\�
r� A Agenciá Moderna �m de Publicaçoes, com séde ��"[lJ em São Paulo, é autorizada e fis- �!.�� calizada pelo Governo Federal e �\\.

� possue a carta patente n. 112 �� fORMIDAVEIS sorteios próprios, tres vezesjpor �#'\1I semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras �j�

�",,1:1EXTRACÇÃO com globos de crystal. �;� A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor- g,�
� teios são presenciados pelo povo �
.��������������

.
.
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A GAZETA

err�!l.

Ü I
Blumer18U -

f':;'RR I\.G::�NQ·L. .F.. JL v. MACHINAS:fazendas nacionaes e extrangeiras
Morins e Algodões
Lonas e Imperrneaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Linha para coser e sergir
Lã em novellos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
Alcolchoados e Colchas
Cortinas e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias

Depositários dos afamados
Charutos «DAN��r_.:iV1ANN»

para ternos

il\?!at('I"I'')j ern f�l'r"l cara construccões:v z. .....d ,.. l.�
c:;,

...... ct t t_.lC41 .... "'..Jt •. \..l\..'!;' .... �).

Cin.ento-ierro em barras íerrarcns cara portas.í� l.,..... L\..} 1\...1 11 IA." 1 ci o , 1._.11 Úb\..'� r
(t _lo

e janelias, tinta
Canos galvanizados c pertences
fogões e Camas
Louc: esmaltada acuar ,'t,(\� ela iantar i.. i'

, � li r" ,) iJ, I c, - .

FIJ'" i I,,' ih,;:; '<", J alllL1
- lc1.,ne-

Machinas de beneficiar madeira
lVlachinas para officinas meC113í\lCaS

Nfachinas para latoeiros
IVlachinarios em geral para a lavoura:

grades, cultivadores, moinho etc,

Locomoveis, Motores de esplosão,
eléctricos

-

Material em gerai para transmissões:
mancaes, correias de couro e lona
Oleos e graxas lubrificantes
Automóveis e. Caminhões fORD Peças,

sorios, serviço mechanico
Pneumaticos e camaras de aí GOODYER
Material eléctrico em geral

-----------------------------

��Car! H oepcke" s "Anna" e "rVl ax"
E��,1·�·!a.:iQ'"·,.... ,. j�r"""'-i.. ...... C »:.:;.H. - :;:"".z.�,w li r:.J � C.t Lt..� � <::i

res
I "1'('�) sanitária - banheirasL-,Vd':;'U UL\ 0.11 (.l ... ! c

Tintas a olco e esmaltesa

d
d

Arame (1.'0\ ferro - telas nara '["u10" OSA. ...\_. I ..... I. ..... J \..,.1 o.J t.·�l V J

Productos chi:l1ÍCOS C pharrnaccuücos
Conservas 11a":01"'0'""I1 p extrarreiras_.ul , ,,:,;, r c t.! .le" � ,Li dJ i':' 1 u;:,

Lcbidas nacionaes e c..tranceiras
','

fins

(

o

Nas grandes luctas que desde­
bram no campo da actividade se­

cial ou commercia], o espirito mo­

demo e bem equilibrado utilisa' o
telephone como a mais inpresci» ....

divel das n(;C��;d3des I

Professora norma-

of-

A VtLtA 6ALt-�EAR!:'l DISTA a:

W�.E;.}:\lDDD metros õc Ponte Her-:llio Luz,
800

õ

o 6ronoe Quartel feàeraI, em construccõo.
600 õo 6rupo Escolar 10512 6oiteux.

Ha séõe 00 Oisiricto 10ão Pessôa.

Inscreva-se hoje mesmo na CGristrur.:t$lra rZG lar ltd�"
que obterás uma caderneta pela quantia lle 10$000 cem

I' . .

direito a um sorteio p::'go,
'I , d d

.

d'
, ,

sorte lhe proteger no ecorrer o sorteio o quinra
uma casa peja insignificante Quantia de 3Sii�O.

. � ��

Realiza-se todos os mezes, um sorteio, cuja ex­

tracção será realizada pela Loteria Federal do Brasil

pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis
Pessôa e Florianopolis -- Biguassú.

Prestações mensaes desde 30S�OO

Servida á João

A 5orieàaoe 52 encarrega ao ronstrucção De Préàios
0.3 lótes aàquirj àos, meõtcnte o pnqnr.tento

ô

e uma entraàa á
unsta e o resta te em pagamentos meOSQ25.

Informações completas, á Rua Conselheiro Ala/m, 82
PHONE, 1521

ou com o corrector EDUARDO NICOLICH
tNfORMAÇAc:-- Dirijam-se ao Repre-

t L c+ t> '.,

sen ante, nesta ..__apl[c!l, sr.
J�ã1) r-:li�M§1 r� ..seímenre,
que se acha installado, com
cscriptorio, á PRAÇA 15 DE
NOVEMBRO N. 15.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Ser"de per
osrosno E ESCRlpTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 12ô - Esquina Pedro
Teleohone 11. 1632

11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo

Preferir (I I

?
!'i:��.;:"'Sm

ih;.QW

r
"_.:"

� "
.

. ��d��;
"."_ _..

.
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A CAZETA
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"C

Por 000
Com esta insignificante quantia podeis habilitar-vos á felicidade na

CREO�T'O 1"�l,.:,ijTUO
A CRE:O!'�O MU�-UO !F.ál�E""I::) IAL, destaca-Se das mais sérias e vantajosas sociedades porqile:-

a joia de entrada é accessivel á todoS-2$OOD

Exige aperi8s ç� contribuiçar") de
1$000 para cedia ;�orteh-::>.

menta da é\DD,Jl3,râo Dor ser caso
I L , x L

I de aggravo;
_______________________________

I
__Hilbc as-corpus Je Bigu'1ssú,

impetrante Luiz rvlaT�in::.Hi e p'l­
ciente Manoel Fían::isco Pcreir.i
A Côrte converteu o julga:nen·­

to em deligencia afim de pedir
informações ao dr. Jui l de; Di­
reito, si o reQis�ro de nascimento
obedeceu a5 formalidades l�gaê5.
Dr. Pedro de Moura Ferro

-_._-----_.�-------

" ,
-.- - ---_, --- -------+-

" _-------_.

..

Por prcçv de cccasião.

'!�
�UEREIS fazer do vosso temo velho ou cha­

péu, um novo, mandai hoje mesmo a TiNTLJHARIA E

CH'\!'E! ARIA CA THM�I�'�EN':il:� sita á rua TnJt,H\��i), 12

Dentro de 24 horas o devolverá cornplctarnen­
te reíor.nado, C0111 elcgancia e pe. feição.

Não esqueçais o ri. do Telcphone i. ,.:� I �3

5

, ,

.

�:�:' �:�. �: >��t .�:; «'1 � � ��. � j

Na ses.ão da Côrte de Ap·
ydLçiiü, de sexta-Feira, ti verarn
iulzamento:J >6 1.� \".

-Apf,eilação civil n' 17! 6
d,; 3:'\0 Francisco, cppellante CH­
Ios Hoepcke S. A. e appellad»
d. f\lÍaria da Gbia Dominolli d,;
3i(]u;�ira. Relator o sr. des, Erico

j

Torres.
A Côrte não tomou conheci-

Advogado

Rua Trajano n. 1 (sobra'lo)

RIO) 1 9 (0)-"1\ Batalha"
noticia que S. Paulo recebeu
durante o primeiro semest: t.�

do corrente anno, mais de
quinze mil imrnigrantes 001'­

destinos, sendo sessenta e

cinco por cento de analpha­
betos.

A maior
serraria.
OL�LAMI3E�T & CIA

PHONE ;.100

VENDE-SE urna pequena ca­

sa na Rua General BiUec­
,

court n. I J; mais duas p(­
quenas e um chalet grande á rua

100$000 Duarte Schutcl, 52.
20$000 A tratar no CAFE' ES-
10$000 TRELLA.
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:;dfrimentos.
f

. . , T 1 dAgente e unccionanos co �!':;y,
Pb! alma de Maria (enviado auonymamente]

I
A Gazeta

1----'---

I O teu maior, divertimento e mais instrutivo
, são ás colleções nos álbuns da aíamada bala HOL-

II LA[-JDEZA.
O posto Clllf', o preferido peja garotada in-

I tclligcnte distribue cubíçosos prémios e de real va ..

lor e utilidade.
Além de valiosos brindes receberás garoto Capital 13'6:700$000

Reserva 56:424�498I amigo, desde que apresentes 100 coupons, uma cai- n:

'I! xa com 100 balas.
.

RECEBE DEPOSITOS
kl/ Que momento de satisíacção. I(-,"" PA6FlNDO 05'rJ,'{< I Dê prcíerencia em comprar suas cai�as no

I� � !II POST_O CHIe) porque cada caixa traz premios es-

! II'�
SEGUn··JTES JUROS:

1:;1 "". nlendidos. � C r L' '1 d 5n , ",'ii, . (V 1!111,a a'". al.a.<l ""jí
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-
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d 2noa :::"'�, f'.iã,-) é fanfarrona ra, Ja para mas cd IJ

,
tCU-

elC. Aviso Previoôj. ala.)� pOl1S premiados toram distribuidos em J '3�.
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(Soe. Coop. Resp. Ltda.)
Rua Trajam) n, 16

(Edificio próprio]
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A voz DO POVO

d
· ·

t
N

a rmrus raça
o sr. director regional dos Correios e Tel

Elaboração de um graphos num reprovável e condemnavel ge
plano de ensino to diminuiu o número de remessas de co
o Governo Federal cogita denci taes para Sacco dosa elaboração de um plano respon enelas pos )

nacional de educação, o qual " L imõesabrangerá todas as phases ��
_

do ensino no Brasil.
O sr. Penetta d� uns tempos para o. vem tomando medidas, na direcção dos CorreiNesse sentido estão sendo. .

di ,.'
iad

.

t
-

_

e Telôgraphos deste Estado, l'!e preJu icarn sérramente o povo.
..

envia as InS rucçoes aos go Haja vista a extincção da agencia d� R b�ir.l) e :16Jfo1 a dllTI'n'Jlçi.')vemos estaduaes, afim J de
serem constituidas comrnis- .postaes para o Sacco dos Limões.

Não se conceba a ail:�gaçà(.. de s. s., querendo justifica-la como medida de economia.sões de especialistas. e
Os correios e teleQraph,)5 não foram instituidos no Brasil para dar lucro e sim para servirTechnicas em .todos os ra- �

d Ihpovo. E esse povo não póde ser sacrificado por attitudes arbitrarias e reprováveis, procuran 0- e tmos do ensino, quer com-
lher os meios de cornm.micação postal-telegraphica.mum, primaria, secundaria, I ' d"Fica aqui consiznedo o nosso protesto p'! a ma a ffill1l;tra;lo qJ� o sr.bem como das differentes �

senvolvendo nestes últimos tempos.modalidades de instrucção
especializada, desde os cur­

sos profissionaes mais ele­
mentares até superiores.

Essas commissões são II PROLETARIA
incumbidas do estudo das ---­
materias a figurarem no pla­
no e da sua confecção.
Uma vez finalízados os

trabalhos, do Congresso Es­
colar, serão os mesmos en­

caminhados, incontinente, ao
Poder Legislativo para a

competente conversão em

Lei. A Colligação das Associações
Apezar de se tratar "de ex- Proletarias de Florianopolis vem

trangeiros o dr. Nerêu Ramos. trazer ao conhecimento do pú-mcipio. governador do Estado não blico que OS BANCARIOS
OUTROS PARTEm: deve

..

de esquecer de nomear DO BRASIL, stão elirrnes no

. . . para fazer parte dessa com- proposito honesto e perfeítamewlSegu.l� para o �IO de Janel�o I missão um dos directores do te legal da reivindicação do SA-pelo aVIa0 �a Panalr o sr. Mano Instituto Creation deste Esta- LARIO MINIMO. I�OlIto, presidente da Confedera- do. A publicação feita pelo con-
çuo

.

de Pescadores em Santa Ca- O curso Creation installa- ceituado orgão fi Gazela nãotharma. do em oito município do nos- é, felizmente, a expressão do
6ENTE NOVA so Estado vem prestando re- sentimento dos bancarios do he­

levantes serviços com o en- roico Estado do Ceará; é, antes­
sino do esplendido systema e o [ructo de uma trahição involun
methodos adoptados, cujo taria de meia duzia de nossos

conceito e competencia é infelizes companheiros, os quaes,
apregoada e confirmada pelo talvez coagidos pelos directores
grande número � de alumnas das pequenas caix.is bancarias
inscriptas no referido Institu- daquelle Estado nortistas, assig-
to. naram o protesto que não só um A venda nas boas pharmaciasHa ainda a resaltar que U escarnec lançado á face de to-

.
_

Instituto Creation ha pouco dos os demais bancarios do Bra- A estréa da I Não se ins.obteve diploma de honra ao sil, como tambeUl um motivo Imérito e medalha de ouro do para que tenhamos commisera- iJOm IIan II iai I ta IIa N�'\i tOInstituto Technico-Industrial ção do estado de escravagismo

Ido Rio de Janeiro, que é N- em que se achamos dignos com- Lyrica POPO- novas esta ..

ridicamente reconhecido. panheiros do Ceará. 'Ia re Ita I iana çoesem i s�
Lingua . DELAMBERT & CIA. saras?

b ras i Ie i ra Faz entrega com caminhão
I h dEsta' definitivamente marcadaRIO, 20 (G)-A Academia en a serra a.

No Hospital de Caridade, onde PHONE 1100 para o dia 26 do corrente, sexta-Brasileira de Letras resolveu pro-se achava em tratamento. em quar- feira, a estréa no Theatro A. de
d f II testar contra o projecto apresen- C Lto reserva o, a eceu ontem o

D f Carvalho da ornpanhia yricatado a Camara dos Deputados, es ez Osenhor dr. Arcadius Schernitzim, de Carofalo e Caravaglia. A-que ordena que se denominará Ia

dque fôra submettido a melindrosa �O Iva O opera de estréa será, conformelingua brasileira, ao invez de lin- i1j li
operação, praticada pelo reputado já noticiamos, «La Traviata» degua portugueza, o idioma que sedr. Cesar Avila. Velo Ida Allemanha G. Verd.i. .

falia e escreve no Brasil.Engenheiro formado por tres
para casar e arre- As assl�naturas. que contmuarn

paizes, polyglotta, philosopho, in- Prefiram sempre o ínegua- d .abertas ate depois de amanhã,
ventor, enxadrista, era um «cau- ,._, pendeu-se, ten O dia 25, têm tido a melhor ac-
seur» admiravel com sua ironia laveI SABAO seu nOIvo tentado ceitação por parte do público.I IND IOde Curityba. t Itemperada e sua maneira de ju - ma a- a Vae assim tornar-se uma rea-

gar as coisas e os homens pelo que a morte lhe roubasse a pre- lidade o que a muitos se afigu-crivo largo dos que viveram inte- ciosa existencia. SANTOS, 20 (G)-O nc- rava como um sonho. Vamos ter
samente e- não se tornaram egois- Infelizmente, porém, todos OS gociante nesta praça Erich o prazer de ouvir a magnificatas. seus r-síorços foram baldados, ape- Zander mandou buscar na voz da soprana Emilia Piave, de

Parentes não deixou nenhum: zar de ter feito tudo que a scien- Allemanha sua noiva, Eli- applaudir o tenor Cavo BeUu,-
desappareceram todos nas primei. cia aconselhava. sabeth Wurfel, que viajou si, de consagrar o grande ba- O
ras convulsões da revolução ver· Não podemos deixar de re' com destino á esta cidade rytono Callini e de nos .deleitar"melha. gistrar nesta noticia, tão elevado pelo Madtid. Zander foi es- mos com todo o elenco homoge-Nos ultimos mêses, a dúença geslo de cavalherismo e abnega- peral-a no Rio, acompanhan- neo da CompanhIa Lyrica.foi pouco e pouco, destruindo-lhe ção do muslre facultativo, que do·a até aqui. Os espectaculos terão inicio ás RIO, 20 (G) - O sr. presi-

h dentt( da Republica; acompanhadoo p ysico, mas o seu espirito con- maIS uma vez) poz á prova, os Hoje, na hora de desem· 9 horas e marcarão exilo retum-
I •

W f de sua eS'Iosa, sra. Darcy Vargas,servou a mesma ucidez e a mes- seus sentimentos de amizade e de barcar a senhorinha f ur el bante e sem precedente. r

d d d ff' f I I d de sua filha Alzira Vargas e dema c.apaci a e • so rimento até verdadeira caridade christã, ten· recusou-se, porem, a aze -o, -50 icitamos as Emprezas �

d seu ajudante de ordens capitãoá morte. do ainda, como ultima home- rompendo cr)mprommisso e Omnibus organizem um hora-
N I Amaro da Silveira, seguiu ontemo enterramento, que se rea i- nagem feito as suas expensas o com Erich Zander, que, de- rario de maneira a servir os que �

H de automovel para Juiz de Fóra,zou, ontem, no cemiterio do os· funeral condigno, acompanhado-o pois de procurar dissuadil.a morando fóra do centro da cida-.

I d '"'

'd d d b f onde se demorará, 1)01 algunspIta e Can a e, compareceu re- até a sua ultima morada, no que desse proposito, e ven o a de esejem tam :m requ�ntar osd d dias na fazendd de São Matheus,uzi o número de admiradores e foi secundado, tambem, pelo illus- inutilidade de seus esforços, espectaculos lyricos que, afinal
amigos. tre e conhecido clinico dr. Arthur tentou mataI-a com 4 tiros de I tão cedo não teremos novamen-

em uma estação de repouso.
llDesde o inicio de sua enfermi· Pereira e Oliveira. revólver. ! te em iFlorianopolis. A partida do pala�io Guana-·

r bara deu-se cêrCl de I hora dadade o dr. Cesar Avila dedi- A Loja Maçonica Ordem e Os tiros, porém, não acer- -O Thçatro A. de Cuva-cou-Ihe o melor de seu carinho Trabalho da qual fazi<l parte o taram o alvo, indo alojar-se· ho receberá uma profu:;a illumi- tarde.
_,_. _proHissional e amigo, proporcio· extincto, depositou sobre o feretro na amurada do caes. O com- nação. Haverá igualmente um -Os espectacul,)s s.crão abri­nando-Ihe por sua propria conta, uma linda corôa, fazendo·se re· merciante foi preso em fla- hem organizado seíviç;:> de haf- lhantados por u:-ua b3.nda detodos os recursos, afim de evitar presentar no mtêrro. grante. feto \ musica.
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o cego da gaita
Mal amanhece o dia, já por certo
começas a pensar
No teu sustento magro e bem escasso.
Nos filhinhos que tens a teu regaço
na esposa e no lar.

Olhos fechados para este mundo
que te vê mendigar
Vences, por entre a turba que te assiste,
A difficuldade toda que existe
por onde tens que andar.

Vences galhardo! vences como heróe
cm campo de batalha,
Tendo por arma-o magico teclado
Do teu rustico instrumento apreciado
que te abriga e agasalha.

Felix, o Incognito
ANNIVERARIOS

Ary Machado

Regista-se hoje a data anni­
versaria o nosso distincto conter­

raneo sr. Ary Machado, compe­
tente cirurgião dentista e nosso

collega de imprensa do jornal
.fi Republica.

Està de parabéns o casal Al­
cides Barros e Maria Isabel Nu­
nes Barros, pelo nascimento do
seu primogenito, que receberá o

nome de Ronald.

Regressou. ontem, para Ha­
monia, presidente do Directono
do Partido Liberal naquelle mu-

Anniversaria-se hoje a gentil
senhorinha Ivonne Brüggemann,
e'emento de realce do nosso

meio social e filha do sr. prof.
Henrique Brüggemann, lente do
Ínstituto de Educação.

Fez annos ôntem o applaudido
maestro Dante Coradini, tenente

musico do Exercito, servindo actu­

almente na capital paulista.

Està enfermo ha dias o jorna­
lista contersaneo sr. Martinho Cal­
lado Jor., membro do Conselho
Consultivo do Estado e funccio­
nario da D. R. dos Correios e

Telegraphos,

Occorre hoje a data do anniver­
sario natalicio do sr. Roque Fi·
lomeno, industrial e commercian­
te residente em São José.

ENfERme

Martinho Callado for.

Faz annos hoje o sr. enge­
nheiro Rayrnundo Rothsahl, au­

xiliar téchnico da Secção de
'- Obras Publicas da PrefeItura.

Festejou ontem a data do seu

anniversario natalícia do sr. Ar·
naldo Dutra, Iueccionaric dos j'AL.L.EClmENTO:
Correios e Telegraphos.

Transcorreu ontem o anni ver­
sario natalicio do sr. Indalecio
Domingos Arruda, fazendeiro em

Lages e prestigioso politico da

região serrana.

fAZEm ANNOS HOJE:

o senhorinha Maria Ramos da
Silva;

a senhorinha Maria Luz, filha
do sr. Agostinho Luz.

CHE6Am UNS...

jornalista Hugo Ramos

Pelo hydro-avião da Condor
chegou ontem a esta capital, pro­
cedente do Rio de Janeiro, o

nosso illustre conterraneo e vibran·
t � jornalista carioca sr. major
I-Iugo Ramos, figura de relevo e

destaque na politica nacional.
S. s. tem sido muito visitado.
A Gazeta apresenta·lhe seus

votos de bôas vindas.

Dr. Ivo d'Aquino
Encontra-se nesta cidade o sr.

di Ivo d'Aquina, brilhante advo­
gado, actualmente residindo em

Blumenau.

Recebemos da Colligação das
Associações Ploletarias de FIo·
rianopolis, O seguinte:

Os Bancarios não estão con­

Ira a sua grande reioindicação:
O Salarlo �inimo

.

RIO, 20 (G) - Ao ministro
de Viação a Commissão Téchnica
de Rádio apresentou um traba­
lho por ella organizado regulan­
do os serviços de ràdio-ditlusão
na parte referente a potencia das
estações.

Essa commissão cm officio di­
rigido áquelle titular alvitra ainda
a suspensão de licenças a novas

empresas, visto julgar esgotadas
entre nós a capacidade necessa­

ria as estações desse genero.

Viajou
presidente­

Vargas
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